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RESUMO 

 
A educação é um fator essencial para o desenvolvimento de uma sociedade, pois ela contribui para o 

progresso de uma nação, tendo como principal finalidade a capacitação das pessoas por meio do 

conhecimento, das habilidades e dos valores que são essenciais para sua formação como cidadãos. Além 

disso, a educação promove a igualdade de oportunidades, ajudando a reduzir desigualdades sociais e 

garantindo que a população tenha acesso às melhores condições de vida. Diante disso, a presente 

pesquisa tem como objetivo analisar a dinâmica populacional referente à alfabetização, no estado do 

Rio Grande do Norte (RN), a partir do Censo Demográfico de 2022 com base no quantitativo da 

população e suas características em relação a idade, gênero e identidade racial (cor e raça). Foram 

utilizados dados do censo demográfico de 2022, agregados por município, a fim de analisarmos as taxas 

de alfabetização do RN. A metodologia aplicada para a realização da pesquisa foi a estatística descritiva 

e através dela foram elaborados gráficos e tabelas. Como resultado, foi observado que índices de 

alfabetização superiores a 90%, entre os grupos etários de 15 a 39 anos, apontam para avanços contínuos 

nas políticas públicas voltadas para à educação. Contudo, para os últimos grupos etários da população, 

a pesquisa mostrou baixa taxa de alfabetização que é possivelmente um reflexo das limitações históricas 

de acesso à educação nas décadas passadas. 

 

Palavras-chave: Educação, Taxa de Alfabetização, Características Sociodemográficas, Rio Grande do 

Norte. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação constitui um elemento fundamental para o desenvolvimento social e 

econômico, ao possibilitar a formação integral do indivíduo por meio da aquisição de 

conhecimentos, habilidades e valores que sustentam o exercício da cidadania. Entre seus 

diversos processos de aprendizagem, a alfabetização é uma das principais etapas, já que por 

meio dela é que o indivíduo desenvolve “a capacidade da leitura, escrita, compreensão e 
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interpretação de um texto” (Cherolet, 2023, on-line). De acordo com Soares (2004, p. 6), a 

alfabetização é um instrumento importante, pois as habilidades de leitura e de escrita são 

“necessárias para uma participação efetiva e competente nas práticas sociais e profissionais que 

envolvem a língua escrita”. Assim, a fluência da leitura e da escrita corrobora para participação 

plena do ser humano na sociedade, pois é por meio destas habilidades que o sujeito interage, 

obtém informações e constrói conhecimentos (Martins, Silva, 2022). 

A Constituição Federal de 1988 estabelece, em seu artigo 205, que a educação é um 

direito de todos e um dever compartilhado entre o Estado, a família e a sociedade. Esse direito 

deve ser promovido e incentivado com o objetivo de garantir o desenvolvimento pleno do 

indivíduo, sua preparação para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(Brasil, 1988, cap. III, art. 205). Assim, a fim de proporcionar melhorias na qualidade da 

educação, a Constituição Federal estabelece, por meio do Art. 214, o Plano Nacional de 

Educação5 (PNE) que entre as suas propostas está a “erradicação do analfabetismo” no país 

(Brasil, 1988, cap. III, art. 214, inc. I).  

Entre as diversas metas estabelecidas no plano, está a meta 09 que teve como propósito 

erradicar o analfabetismo no Brasil para o período de 2014 a 2024: 

 

Meta 9: Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais para 93,5% 

até 2015 e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e 

reduzir em 50% a taxa de analfabetismo funcional (Brasil, 2014, on-line). 

 

Apesar do PNE estar vigente desde 2014, os índices de analfabetismo ainda são bastante 

elevados no Brasil e tais resultados, de acordo com Martins e Silva (2022, p.01), são 

consequências “da falta de uma alfabetização eficaz e de qualidade”. Além disso, o processo 

histórico de alfabetização do país era limitado a uma pequena parcela da população, já que no 

princípio, “o acesso à educação até o final do século XIX era restrito a poucos indivíduos, sendo 

privilégio de alguns” (Bordignon, Paim, 2017, p.54). Entre as regiões brasileiras, Castro e 

Oliveira (2021) apontam que o nordeste brasileiro é a região que apresenta uma elevada taxa 

de analfabetismo no Brasil.  

Na meta estabelecida pelo PNE referente ao ano de 2018, a região Nordeste apresentou 

uma taxa de alfabetização da população de 15 anos ou mais de idade igual a 90,5%, que é 

inferior à meta nacional prevista, a saber, 93,5%. Entre os estados presentes nesta região, o Rio 

Grande do Norte (RN) apresentou uma taxa de situação igual a 82,8%, que é superior ao estado 

 
5 O Plano Nacional da Educação determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional no período 

de 2014 a 2024. 
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de Alagoas (78,4%) e inferior ao estado da Bahia (85,1%), evidenciando assim umas 

disparidades internas na taxa de alfabetização entre os estados nordestinos (Brasil, 2018).  

Diante disso, o presente trabalho buscou realizar uma análise quantitativa da população 

alfabetizada no estado do RN a partir dos dados coletados do censo de 2022. O objetivo foi 

analisar a dinâmica populacional referente à alfabetização no estado do RN a partir do Censo 

Demográfico 2022, considerando o quantitativo populacional e suas características quanto à 

idade, gênero e identidade racial (cor e raça) por meio de gráficos, tabelas e pirâmide etária. 

 

METODOLOGIA 

 

Fonte de Dados 

 

Para a realização da presente pesquisa, foram utilizados dados do censo demográfico de 

2022, extraídos através da tabela 95426 - Pessoas de 15 anos ou mais de idade, total e as 

alfabetizadas, por sexo, cor ou raça e grupos de idade, agregados por município referente à 

população total e a alfabetizada, a fim de analisarmos as taxas de alfabetização do RN. Os 

grupos etários analisados seguem o mesmo padrão apresentado pelo IBGE7 no censo 2022, a 

saber, faixa etária de 15 a 65 anos ou mais de idade que estão divididas em grupos etários 

quinquenais, excerto o grupo aberto 65+ (conforme apresentado nos dados em análise). Além 

disso, foi utilizada como recurso metodológico a planilha Excel para a realização da análise dos 

dados e construção de tabelas e gráficos.  

 

Taxa de Alfabetização 

 

 Para a realização desta pesquisa, foram utilizados cálculos da taxa de alfabetização com 

o intuito de analisarmos a proporção de pessoas alfabetizadas no estado do RN no que se refere 

ao sexo, identidade racial (cor ou raça), assim como para compararmos a população total do 

estado com a população alfabetizada. Conforme informações do Datasus, a taxa de 

alfabetização é considerada um indicador socioeconômico que reflete a condição educacional 

 
6 Caro leitor, os dados extraídos foram obtidos através dos resultados preliminares do Censo Demográfico 2022 

retirados do Sidra-IBGE no ano de 2025. Diante disso, é possível que durante a publicação dos microdados 

completo, o IBGE faça alguma revisão e os dados nessas planilhas utilizadas sofram alguma alteração. Portanto, 

caso seja encontrado alguma divergência é devido a possiveis revisões. 
7 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é uma entidade da administração pública federal que 

fornece dados e informações sobre o Brasil. 
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mínima de uma população. Esse indicador corresponde ao percentual de indivíduos com 15 

anos ou mais que possuem a capacidade de ler e escrever um bilhete simples no idioma que 

conhecem, dentro de uma área geográfica e período determinados (Brasil, 2000; sd, on-line). 

Assim, ou cálculo é dado pela seguinte fórmula, corresponde: 

 

𝑇𝐴 =  
𝑃𝐴

𝑃𝑇
 𝑥 100 

Onde, 

TA – Taxa de Alfabetização; 

PA – Quantidade total de residentes de 15 anos ou mais com habilidade de leitura e escrita de 

um bilhete simples no nosso idioma. 

PT – População total residente dessa faixa etária. 

 

 O indicador de alfabetização possui relevância significativa, uma vez que permite 

analisar as condições de vida e de saúde da população, além de subsidiar o planejamento, a 

gestão e a avaliação de políticas públicas nas áreas da educação e da saúde (Brasil, 2000, on-

line). Tal importância decorre do fato de que indivíduos não alfabetizados demandam 

abordagens específicas nas ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde. 

 

RESULTADOS 

 

A Alfabetização no Rio Grande do Norte (RN) 

  

 O estado do RN evidencia tendência de crescimento nas taxas de alfabetização ao longo 

de sua série histórica, conforme dados divulgados pela Secretaria de Estado da Educação e da 

Cultura-SEEC (Seec, 2024). A Tabela 1 apresenta a distribuição da população total, da 

população alfabetizada e das respectivas taxas de alfabetização por grupo etário, com base nas 

informações do Censo Demográfico de 2022. 
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 Nesta tabela, podemos observar que a taxa de alfabetização8 do estado é de 86,14%. Um 

valor que ainda está abaixo da meta proposta pelo PNE que é de 93,5%. Por meio desta tabela 

também podemos inferir que o percentual de alfabetizados estão concentrados nas populações 

jovens, enquanto que, a população, correspondente as últimas faixas etárias, apresenta um 

percentual baixo de pessoas alfabetizadas. 

 Verifica-se que as maiores proporções de indivíduos alfabetizados se concentram entre 

as faixas de 15 a 39 anos, com taxas superiores a 90%, evidenciando avanços recentes no acesso 

à educação formal. A partir dos 40 anos, observa-se redução progressiva nos índices, atingindo 

62,57% no grupo etário de 65 anos ou mais. No total, a população analisada corresponde a 

2.648.071 indivíduos, dos quais 2.281.148 são alfabetizados, resultando em uma taxa média de 

alfabetização de 86%. Esses resultados indicam melhoria nas condições educacionais do estado, 

especialmente entre as gerações mais jovens, embora persistam desigualdades intergeracionais 

associadas ao acesso limitado à escolarização em períodos anteriores. Esta disparidade pode ser 

bem visualizada por meio da pirâmide etária a seguir (GRÁF. 1): 

 

 

 

 

 
8 A taxa calculada para presente pesquisa está limitada nas faixas etárias de 15 a 65 anos ou mais de idade. 

Tabela 1 - Taxa de Alfabetização, Rio Grande do Norte, 2022. 

 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 

Gráfico 1 - Pirâmide Etária da População Total e População 

Alfabetizada por grupo etário, Rio Grande do Norte, 2022. 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 
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 Na pirâmide, podemos visualizar, por faixa etária, a população masculina e feminina 

total do RN, como também a população masculina e feminina alfabetizada do RN.  Observa-se 

que a estrutura populacional apresenta base larga, concentrando maior proporção de indivíduos 

entre 15 e 34 anos, com predomínio de pessoas alfabetizadas em ambos os sexos. As faixas 

etárias mais jovens exibem equilíbrio entre homens e mulheres, com elevados percentuais de 

alfabetização, refletindo a ampliação do acesso à educação nas últimas décadas. A partir dos 35 

anos, nota-se redução progressiva na proporção de indivíduos alfabetizados, especialmente 

entre os homens, o que sugere efeitos cumulativos de desigualdades educacionais históricas. 

 Além disso, o gráfico evidencia que o processo de alfabetização no estado está mais 

consolidado entre as gerações mais recentes, enquanto as diferenças entre sexos e grupos etários 

persistem nas coortes mais antigas, indicando desafios para a superação completa do 

analfabetismo. Uma melhor visualização da disparidade referente à população total do RN e 

sua população alfabetizada é dada no Gráfico 2 a seguir, na qual a curva azul representa a 

população total do RN por grupo etária e a curva vermelha, a população alfabetizada. Veja que 

para os primeiros grupos etários as curvas quase se sobrepõem, mas ficam distantes à medida 

que vão aumentando as idades.  

 

 

 

 

 Verifica-se que o Gráfico 2 apresenta a distribuição da população total e da população 

alfabetizada do Rio Grande do Norte em 2022, segundo grupos etários. Observa-se que a maior 

concentração populacional ocorre entre os grupos de 20 a 29 anos e 30 a 39 anos, indicando 

predominância de uma população jovem-adulta no estado. A curva referente à população 

alfabetizada acompanha a tendência da população total, porém com valores ligeiramente 

inferiores em todos os grupos etários, evidenciando a existência de parcelas não alfabetizadas 

em cada faixa de idade. A diferença entre as duas curvas amplia-se progressivamente nas faixas 

etárias mais elevadas, especialmente a partir dos 50 anos, o que reflete a persistência de déficits 

Gráfico 2 - População Total e População Alfabetizada do RN por Grupo Etário, 

Rio Grande do Norte, 2022. 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 
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históricos de acesso à educação formal em gerações mais antigas. De modo geral, o gráfico 

demonstra que a alfabetização está amplamente consolidada entre os grupos jovens e adultos 

jovens, enquanto os níveis de alfabetização diminuem gradualmente com o avanço da idade, 

indicando o impacto de políticas educacionais recentes e a necessidade de reforço em 

programas voltados à EJA. 

 No que se refere à identidade racial9, a Tabela 2 apresenta o percentual de população 

alfabetizada correspondente à identidade racial nas quais as pessoas se alto se autodeclararam. 

Nesta análise também podemos inferir que o percentual de população alfabetizada é maior do 

que a analfabeta para todas as categorias raciais. Contudo, apesar da melhoria referente ao 

percentual de alfabetizados, o estudo evidenciou que a proporção de não alfabetizados entre as 

pessoas que se autodeclararam pretas ainda é superior à daquelas que se autodeclararam 

brancos. 

  

 

 

 

  

Nesta perspectiva, o Gráfico 3 apresenta o percentual da população alfabetizada de 

acordo com sua autodeclaração referente a sua identidade racial. Nele, observamos que o 

percentual de pessoas que se autodeclararam brancas apresenta um maior índice de 

alfabetização e que este resultado supera a média do estado. Além disso, as populações que se 

autodeclaram parda, preta e indígena ainda apresentam uma maior proporção de analfabetismo, 

o que corresponde ao reflexo das desigualdades racial e histórica de acesso à educação básica. 

 

 

 

 
9 No Brasil, a classificação racial feita pelo IBGE é baseada em características fenotípicas, como a cor da pele, a 

textura do cabelo e os traços faciais. As categorias raciais do IBGE são: preta, parda, amarela, indígena ou 

branca (Brasil, 2024, p.06).  

 

Tabela 2 - Taxa de Alfabetização por categorias raciais, Rio Grande do Norte, 2022. 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 
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Já ao realizarmos a análise das taxas de alfabetização da identidade racial da população 

branca, parda e preta por grupo etário, conforme pode ser visualizado no Gráfico 4, observamos 

que em todas as faixas etárias, a população que se autodeclarou branca apresenta um percentual 

de taxa de alfabetismo maior do que os demais grupos raciais. Contudo, a maior discrepância 

que aparece, entre estes três grupos citados, está na faixa etária de 65 anos ou mais, onde 70,8% 

dos que se autodeclararam brancos são alfabetizados, 58,5% pardos e apenas 49,8% pretos. 

 

 

 

 
 

 

 Claudia Costin em entrevista ao O Globo relata que a diferença entre as taxas de 

alfabetização entre a população branca e negra é um reflexo da falta de políticas educacionais 

que possibilitem o acesso e a permanência deste grupo na escola (Dias, 2024, on-line). E que 

os maiores índices de pessoas não alfabetizadas nas idades avançadas são o resultado da 

demorada implementação de uma política de universalização da educação primária. Por outro 
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Gráfico 3 - Percentual População Alfabetizada por Identidade Racial (cor ou raça),  

Rio Grande do Norte, 2022. 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 

 

Gráfico 4 - Percentual População Alfabetizada por Grupo Etário e 

 Identidade Racial (cor ou raça), Rio Grande do Norte, 2022. 

 

 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 
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lado, ao analisarmos os três primeiros grupos etários, a população negra ainda é a menos 

favorecida entre as identidades raciais branca, preta e parda. 

 No que se refere à relação entre taxa de alfabetização e sexo, o censo demográfico de 

2022 evidenciou que no RN há um maior número de mulheres alfabetizadas do que homens, 

conforme pode ser visto no Gráfico 5, onde 54% da população alfabetizada corresponde ao sexo 

feminino, enquanto que 46% ao sexo masculino.  

 

 

 

 

  

 Ao analisarmos a distribuição de alfabetizados por sexo e grupo etário da população do 

RN referente ao censo de 2022, observamos que a proporção de alfabetizados do sexo feminino 

é maior do que o sexo masculino a partir do segundo grupo etário, isto é, de 20 a 65 anos ou 

mais (GRÁF. 6). Contudo, vale observar que para os grupos etários mais jovens, a diferença 

entre as taxas de alfabetização masculina e feminina é pequena em comparação aos últimos 

grupos etários que apresentam uma discrepância maior entre a população alfabetizada do sexo 

masculino e feminino.  
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Gráfico 5 - Percentual População Alfabetizada por sexo,  

Rio Grande do Norte, 2022. 

 

 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 

 

Gráfico 6 - Percentual População Alfabetizada por sexo e Grupo Etário, 

 Rio Grande do Norte, 2022. 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, censos demográficos, 2022. 
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 Este resultado reflete que, no estado do RN, as mulheres possuem mais oportunidades 

de estudo e permanência na escola do que os homens. Outro ponto a ser destacado é o índice 

de evasão escolar que é mais elevados no sexo masculino do que no sexo feminino devido a 

fatores socioeconômicos, como por exemplo, à necessidade de trabalhar para ajudar no sustendo 

familiar, participação no mercado de trabalho, envolvimento com violência e falta de interesse 

com os estudos. 

 

CONCLUSÕES 

 

 A análise dos estudos a partir de gerenciamento de base de dados que engloba dados 

estatísticos e demográficos permite conhecer o comportamento populacional e observar 

tendências demográficas de uma região, possibilitando, assim, a promoção de políticas de 

assistência populacional. Diante disso, o presente trabalho buscou realizar um estudo 

quantitativo acerca da população alfabetizada no estado do RN a partir dos dados coletados do 

censo de 2022. 

 Ao analisarmos os índices de alfabetização do RN para o ano censitário de 2022, 

observamos avanços importantes, contudo ressalta os desafios persistentes relacionados ao 

cumprimento das metas educacionais aplicáveis pelo PNE. Os dados destacam disparidades 

significativas entre grupos etários, raciais e de gênero, refletindo questões históricas, sociais e 

econômicas que ainda influenciam. 

 Enfim, embora a alfabetização tenha melhorado entre os grupos etários mais jovens na 

atualidade, em decorrência de políticas de acesso à educação, o passado histórico remete à falta 

de programas educacionais que possibilitassem à população ascender à educação. Assim, apesar 

de todos os investimentos em políticas públicas voltadas para esta área, o Rio Grande do Norte 

ainda apresenta um déficit de alfabetização nos grupos etários mais avançados e em relação à 

identidade racial.  
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